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Resumo 

A principal matéria-prima que faz mover a nossa era já não é o carvão ou o petróleo, e vai 
muito mais além da electricidade: o motor está nos fluxos da informação Recolher, avaliar, 
organizar, preservar e distribuir essa informação, são alguns dos grandes desafios que se 
colocam aos profissionais que trabalham nas bibliotecas. Mais do que meros leitores, os 
utilizadores das bibliotecas são autores. Com a democratização no acesso à informação 
digital e ao material multimedia, acompanhada pela crescente expansão da Web 2.0, 
agravaram-se os problemas da veracidade e rigor científico. É neste contexto que faz 
sentido pensarmos a avaliação de sítios, conteúdos e softwares educativos. 
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1.      Como avaliar? 

Não é fácil avaliar. Exige conhecimentos, investigação e tempo para amadurecer ideias 

e conceitos. Também não nos esqueçamos que a avaliação significa fazer uma apreciação de 

algo (ou alguém) em termos quantitativos e/ou qualitativos, implicando uma atitude de reflexão 

crítica, baseada nas observações realizadas, nas informações recolhidas. Assim sendo, para que 

o processo tenha maior credibilidade, a avaliação deverá ocorrer em diferentes momentos 

temporais. 

Avaliar é julgar. Deste modo, estamos também perante uma componente subjectiva ou 

valorativa e, como tal, sujeita a diferentes opiniões e juízos, que se contrapõem à aparente 

objectividade da planificação, obtenção e tratamento da informação, etapas que compõem a 

avaliação e poderão estar apoiadas em critérios e dados quantificáveis e mensuráveis. 

                                                 
1 Trabalho realizado para a disciplina de Comunicação Multimedia, leccionada pelo professor José Reis Lagarto, no âmbito do 
Mestrado em Ciências da Informação e Documentação. 
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Repare-se que avaliar não é apenas detectar os êxitos ou eventuais falhas; é mais do que 

comparar os objectivos esperados com os resultados obtidos. A avaliação deverá identificar e 

explicar os factores que poderão ter influenciado os resultados, apresentando propostas de 

melhoria, as quais serão orientações que visam atingir a excelência de desempenho e servir de 

certificação ao objecto da avaliação. 

Apesar desta complexidade do processo avaliativo, a verdade é que passamos os nossos 

dias a avaliar: avaliamos situações, pessoas, oportunidades, riscos. No fundo, não será a 

avaliação uma das estratégias mais eficazes no desenvolvimento da aprendizagem humana? 

Como qualquer outra actividade, a avaliação deve começar pelo estabelecimento de um 

quadro conceptual, esclarecedor das opções tomadas e que proporcione orientações de análise. 

Na planificação, serão delimitadas as metas e pré-definidos os objectivos a atingir. Mas não 

chega. A avaliação só faz sentido se for um processo interactivo, que contemple a 

multiplicidade de vertentes em que se deve desenvolver e, sobretudo, estimule e favoreça a 

melhoria de cada um dos serviços/produtos analisados.  

Na actualidade, ainda não há normas2 que permitam avaliar o software educativo. 

Encontramos algumas checklists e fichas de análise. A sua escolha não é fácil. Ela depende do 

tipo de avaliação que queiramos realizar (quantitativa e/ou qualitativa) e do modo como é 

pensado o software educativo ou construído o sítio (conteúdo e grafismo escolhido, público-

destinatário, objectivos/fins a que se destina,...). Só então deverão ser estabelecidos os critérios, 

parâmetros e indicadores de desempenho, que poderão ser considerados numa grelha de análise, 

de modo a obter-se uma estrutura adequada ao tipo de página que avaliamos. No entanto, há 

determinados factores como a “usabilidade, funcionalidade, confiança, eficiência, portabilidade, 

manutenção” (Andrade, 2008) que poderão ser objecto de análise nestes produtos. 

Finalmente, no caso específico das páginas da Internet, algumas ferramentas poderão 

ser utilizadas para avaliar e caracterizar o sítio Web. São os chamados Web-Crawlers, 

programas automatizados que exploram os sítios Web e permitem testar essas páginas, 

identificando erros e deficiências técnicas. 

 

 

 
                                                 
2 Exceptuam-se casos esporádicos, como, por exemplo, a nível da Internet, a norma WAI (Web Accessibility Iniciative), que 
assegura a acessibilidade de um conteúdo da Web 1.0 a pessoas com deficiências. 
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2. Um exemplo de análise de software educativo: Diciopédia 2008 
 

 
A proposta de avaliação do produto educativo multimedia que a seguir se apresenta, 

teve como principal suporte o material proposto por José Lagarto (2007), cuja referência 

é feita na bibliografia. 

1. Identificação do produto 

1.1 Título 

 
 
 
 
 
 
Diciopédia 2008 
 
 
 

1.2 Ano de edição 2007 

1.3 Autores / Editores Porto Editora 

1.4 Destinatários 
Público em geral e especificamente para alunos do ensino secundário e 
professores 

1.5 Língua(s) Português 

1.6 Requisitos do hardware  
Software desenvolvido para Windows XP e Windows Vista; Processador 
a 800 MHz; 256 MB de memória RAM 

1.7 Requisitos do software Leitor de DVD-ROM; placa gráfica; placa de som 

1.8 Componentes e 
materiais do produto 

1-DVD (também disponível em CD-ROM), com actualizações 
periódicas; necessidade de instalação do programa; instruções em 
português em formato papel 

1.9 Tipo de software Obra de referência (software educativo geral) 

1.10 Apoio adicional ao 
utilizador 

Apoio técnico por telefone, correio electrónico, sitio de apoio na Internet 

1.11 Preço 49,99 € 

2. Domínio técnico-formal N/A 1 2 3 4 

2.1 Compatibilidade com outro software e/ou erros de programação     x 

2.2 Design    x  

2.3 Navegação/orientação do utilizador     x 

2.4 Interface intuitiva     x 

2.5 Qualidade gráfica do material disponibilizado     x 

2.6 Funcionalidades disponíveis (pesquisa, impressão, envio por e-
mail, exportação de informação/áudio/video, etc.) 

   x  

2.7 Ajuda ao utilizador     x 

Avaliação global 
    X 
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Observações 

 
 
Este recurso multimédia, de estrutura híbrida, apresenta excelente 
desempenho a nível técnico e formal, embora não seja 
particularmente motivador no que respeita ao seu design. O 
tamanho da letra pode ser ajustável, facilitando a leitura. Um 
aspecto a melhorar prende-se com a impossibilidade de exportação 
de alguma documentação, nomeadamente no que respeita a 
material audio e video. Permite alguma interacção com o 
utilizador através da possibilidade de comentar, mas não são 
usadas as potencialidades da Web 2.0. 
 

3. Domínio científico N/A 1 2 3 4 

3.1 Rigor científico (clareza no uso de termos e conceitos)     x 

3.2 Actualidade da informação     x 

3.3 Exaustividade     x 

3.4 Pertinência dos conteúdos     x 

3.5 Adequação dos conteúdos/actividades ao público-destinatário    x  

3.6 Adequação, clareza e correcção da linguagem    x  

 
Avaliação global 
 

    X 

Observações 

 
 
Este software educativo, cientificamente correcto, apresenta 
actualizações periódicas. Anualmente, sai uma nova versão, mas 
implica a sua aquisição. É composto por uma Enciclopédia, 8 
Dicionários (Língua Portuguesa, Inglês-Português, Português-
Inglês, Verbos Portugueses, Verbos Ingleses, Provérbios, 
Toponímia e Antroponímia), um banco de recursos multimédia 
(vídeos, áudios, animações, imagens, panoramas, interactividades, 
diaporamas,...), 25 obras de autores portugueses clássicos e um 
guia curricular para os programas de 5 disciplinas do ensino 
secundário. Detectado um erro ortográfico.  
 
 

4. Domínio pedagógico-educativo N/A 1 2 3 4 

4.1 Possibilidade de articulação/integração curricular     x 

4.2 Adequação aos programas curriculares     x 

4.3. Relevância para o desenvolvimento de competências essenciais 
(incluindo valores e atitudes) 

    x 

4.4 Respeito por diferentes ritmos de aprendizagem     x 

4.5 Sugestões para pais, educadores e/ou professores   x   

 
Avaliação global 
 

     
X 
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Observações 

 
Embora esteja adequado para o trabalho do professor, não são 
fornecidas sugestões de exploração dos recursos apresentados. 
Desenvolve competências a nível da selecção, aquisição e 
utilização da informação, da pesquisa autónoma mas planificada, e 
ainda permite a consciencialização de problemas e valores 
mundiais e nacionais, entre outros valores e atitudes em que 
também incide. Insere-se numa metodologia construtivista do 
conhecimento, embora possa vir a ser melhorado com a inclusão 
de funcionalidades da Web 2.0. 
 

 1 2 3 4 

AVALIAÇÃO FINAL DO SOFTWARE 
   

X 

Observações finais 

 
A Diciopédia é um excelente produto multimédia, apresentando 
enormes potencialidades enquanto ferramenta de auto-
aprendizagem e formação, tendo já sido atribuídos alguns prémios 
(Microsoft, PC World, PC Guia). 
 
Pode ser utilizada nas áreas curriculares do ensino secundário de 
Física e Química, Biologia e Geologia, Português, História e 
Matemática. A informação encontra-se estruturada de forma a 
permitir a utilização de diferentes estratégias de exploração, mas 
não são apresentadas formas e instrumentos de avaliação. Não são 
dadas orientações de exploração para pais, o que se pode 
compreender pelo facto de estar pensado para um público a partir 
do 10º ano de escolaridade. Um aspecto que poderá vir a ser 
desenvolvido será o da interactividade ou grau de participação do 
utilizador. É permitido o comentário e a votação em algumas 
entradas. 
 

 
N/A – Não aplicável ou não avaliado; 1 – Fraco; 2 – Satisfatório; 3 – Bom; 4 – Muito Bom 
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